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I. IDENTIFICAÇÃO  
 

DISCIPLINA Etnologia Indígena CARGA HORÁRIA 72 horas 

CURSO Sociologia e Política SEMESTRE 5º / 2012 

PROFESSOR Gabriel Pugliese TITULAÇÃO Doutorando 

 
 
II.  OBJETIVOS  
 
A – Geral  

Desenvolver o domínio das discussões relevantes da antropologia recente. 
 
B – Específico (s) 

O curso visa introduzir os alunos ao debate da etnologia brasileira em suas principais correntes e 

vertentes, abordando modelos analíticos - os desafios teóricos propostos pelas realidades 

estudadas entre as populações indígenas brasileiras - que levaram a revisões teóricas da disciplina 

antropológica.  
 
III. EMENTA  

 

O curso procurará demonstrar o debate acerca de temas como a construção da pessoa, tempo e 

espaço, temporalidade e devir, o perspectivismo ameríndio, a situação e a inserção do índio na 

sociedade nacional e o contato do ponto de vista dessas sociedades.  

 
IV. CONTEÚDO SELECIONADO  

 

1 - Revisão das teorias antropológicas: teoria e pesquisa em antropologia 

2 - A construção da pessoa nas sociedades indígenas, tempo e espaço, temporalidade e devir  

3 -Estudos Jê 

4- Povos do rio negro  

5- Estudos tupi 

6-O perspectivismo Ameríndio 

7-Políticas Ameríndias  

8- O contato do ponto de vista dos índios 

 
 
V. METODOLOGIA  
 

Aulas expositivas e dialógicas. 

 

 
VI. AVALIAÇÃO  

 

Uma prova e um trabalho. As duas avaliações terão peso 10 e a nota final será a média das duas. 

O trabalho temático terá peso de 20% da nota final para quem optar em fazê-lo nesta disciplina. 

 



VII. BIBLIOGRAFIA  
 
Básica:  
 

Schaden, Egon. Leituras de Etnologia Brasileira. São Paulo: Companhia Editora Nacional, 1976. 

 

Viveiros de Castro, Eduardo. A inconstância da alma selvagem - e outros ensaios de 

antropologia. São Paulo: Cosac & Naify, 2002. 

 

Albert, Bruce & Ramos, Alcida. Pacificando o Branco. Cosmologias do contato no norte 

amazônico. São Paulo: Editora UNESP, 2002. 
 

 

Complementar:  
 

Seeger, Anthony, DaMatta, Roberto. & Viveiros de Castro, Eduardo. “A construção da pessoa nas 

sociedades indígenas brasileiras”. Boletim do Museu Nacional n. 32, 1979. 

 

Carneiro da Cunha, Manuela. Antropologia do Brasil: mito, história, etnicidade. São Paulo: 

Brasiliense/ EDUSP, 1986. 

 

Viveiros de Castro, Eduardo. “Os Deuses Canibais”. In: Revista de Antropologia, Vols  27/28. 

USP/FFLCH/DCS, 1985. 

 

Sergio Miceli (org.) O que ler na ciência social brasileira. Antropologia (volume II). São Paulo/ 

Brasilia: Ed. Sumaré/ ANPOCS, 1999. 

 

Lima, Tania Stolze. “O dois e seu múltiplo: reflexões sobre o perspectivismo em ums cosmologia 

tupi”.  Mana, vol. 6/2, 1996. 

 

Hugh-Jones, Stephen. “Nomes secretos e riqueza visível: nominação no noroeste amazônico”. 

Mana. 8 (2): 45-68. 2002. 

 

__________________. “Como as folhas no chão da floresta” MIMEO 
 

 

Stutzman, Renato. Caraibas e Morubixabas: a ação política ameríndia e seus personagens. R@U – 

Revista dos alunos de antropologia dos alunos do PPGAS da UFSCAR, n° 1, volume 1, 2009. 

Disponível em https://sites.google.com/site/raufscar/ 

 

Clastres, Pierre. Copérnico e os selvagens in A sociedade contra o Estado. São Paulo: Cosac & 

Naify, 2003. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



VIII. CRONOGRAMA DE ATIVIDADES  

Semana 

 data 
1º semestre 

1º Apresentação do curso  

2º 

 

 

 

 

 

A pesquisa em etnologia e a teoria antropológica: A construção da 

pessoa nas sociedades indígenas 

Bibliografia básica: 

Seeger, Anthony, DaMatta, Roberto. & Viveiros de Castro, Eduardo. 

“A construção da pessoa nas sociedades indígenas brasileiras”. Boletim 

do Museu Nacional n. 32, 1979. 

3º 

 

 

 

 

 

Harvard Central Brazil Project (HCBP) e a primeira geração de 

pesquisadores jê  

Bibliografia básica: 

Melatti, Julio Cezar. “Nominadores e genitores”: um aspecto do 

dualismo Krahó in Schaden, Egon. Leituras de Etnologia Brasileira. 

São Paulo: Companhia Editora Nacional, 1976. 

4º 

 

 

 

 

Segunda geração de pesquisadores Jê  

Bibliografia básica: 

Carneiro da Cunha, Manuela. “De amigos formais e pessoa; de 

companheiros, espelhos e identidades” in Antropologia do Brasil: mito, 

história, etnicidade. São Paulo: Brasiliense/ EDUSP, 1986. 

5º Os povos do rio negro: Entre o tempo e o espaço 

Bibliografia básica: 

Hugh-Jones, Stephen. “Como as folhas no chão da floresta” MIMEO, 

1976. 

6º 

 

 

 

A nominação no rio negro: Os nomes secretos 

Bibliografia básica: 

Hugh-Jones, Stephen. “Nomes secretos e riqueza visível: nominação 

no noroeste amazônico”. Mana. 8 (2): 45-68. 2002. Disponível em 

Scielo. 

7º 

 

Os tupi: Temporalidade e devir 

Bibliografia básica: 

Viveiros de Castro, Eduardo. “Os Deuses Canibais”. In: Revista de 

Antropologia, Vols  27/28. USP/FFLCH/DCS, 1985. 

8º 

 

Os tupi: sementes do perspectivismo 

Bibliografia básica: 

Lima, Tania Stolze. “O dois e seu múltiplo: reflexões sobre o 

perspectivismo em ums cosmologia tupi”.  Mana, vol. 6/2, 1996. 

.Disponível em scielo. 

9º 

 

Prova escrita 

10º 

 

 

 

Generalizações: o perspectivismo ameríndio I 

Bibliografia básica: 

Viveiros de Castro, Eduardo. “O perspectivismo e o multinaturalismo 

na América indígena” in A inconstância da alma selvagem - e outros 

ensaios de antropologia. São Paulo: Cosac & Naify, 2002.  

11º 

 

 

Generalizações: o perspectivismo ameríndio II 

Bibliografia básica: 

Viveiros de Castro, Eduardo. “O perspectivismo e o multinaturalismo 



 na América indígena” in A inconstância da alma selvagem - e outros 

ensaios de antropologia. São Paulo: Cosac & Naify, 2002. 

12º 

 

 

A sociedade Contra o Estado: As Políticas Ameríndias  

Bibliografia Básica: 

Clastres, Pierre. A sociedade contra o Estado  in A sociedade contra o 

Estado. São Paulo: Cosac & Naify, 2003. 

13º 

 

 

 

A sociedade Contra o Estado: As Políticas Ameríndias  

Bibliografia Básica: 

Clastres, Pierre. Copérnico  e os selvagens in A sociedade contra o 

Estado. São Paulo: Cosac & Naify, 2003. 

14º 

 

 

 

 

A ação política ameríndia e suas máquinas de reversibilidade 

Stutzman, Renato. Caraibas e Morubixabas: a ação política ameríndia e 

seus personagens. R@U – Revista dos alunos de antropologia dos 

alunos do PPGAS da UFSCAR, n° 1, volume 1, 2009. Disponível em 

https://sites.google.com/site/raufscar/  

15º 

 

 

 

 

O contato do ponto de vista dos índios: Cosmologias do contato 

Bibliografia básica: 

Teixeira Pinto, Marnio. “Historia e cosmologia de um contato. A 

atração dos Arara” in Albert, Bruce & Ramos, Alcida. Pacificando o 

Branco. Cosmologias do contato no norte amazônico. São Paulo: 

Editora UNESP, 2002. 

16º 

 

 

 

 

 

O contato do ponto de vista dos índios: pacificando os brancos 

Bibliografia básica: 

Albert, Bruce. “O ouro canibal e a queda do céu. Uma crítica xamanica 

da economia política da Natureza (Yanomami)” in Albert, Bruce & 

Ramos, Alcida. Pacificando o Branco. Cosmologias do contato no 

norte amazônico. São Paulo: Editora UNESP, 2002.’ 

17º 

 

Entrega do trabalho 

18º 

 
Fechamento do Curso 

 

 

  


